
        
            
                
            
        

    


~~~~~♡~~~~~

PRELIMINARES

~~~~~♡~~~~~
Ardor

Movimentos contínuos

Esfregando, pulsando

Colados os sexos

Demoramos

A dor do Tesão

predomina

O tempo passa

e não cansamos

Chupamos, lambe-mos

Gozamos.

~~~~~♡~~~~~
O cheiro do sexo

Inebriante no quarto

Líquida, molhada

Mão e dedos

Carícias

Despudorados

Somos nós

Desatando nós

Da decência

Entre corpos.

~~~~~♡~~~~~


Lambuzar-me

De ti

Batom & sexo

Odor

Cheiro de paixão

Ardente

Meu lábio & língua

Tuas pernas

Teus lábios

Quentes

Líquidos

Tradução

Da Palavra sexo.

~~~~~♡~~~~~
Degustar-te toda

Dobras e língua

Linhas

Lambo

Saliva e sal

Teu sexo

Líquida

Prazer, Sussurro & Gemidos.

~~~~~♡~~~~~


~~~~~~~☆~~~~~~~

CONTOS

~~~~~~~☆~~~~~~~
Descendooo! 

 

Ela uma profissional de TI, ele um office boy.

Encontrava-se todo dia no elevador durante a chegada ao serviço. Ele gostava do jeito dele, despojado, calça larga, camiseta de banda e um camisão social por cima. Já ela vestia um terno feminino porém de saia azul petróleo, o uniforme da empresa.

Todos os dias se cumprimentavam e ela tinha sentimentos por ele, mas nunca conversaram em outro setor. Eram de andares diferentes.

Um dia por obra do destino, os dois haviam ficado até mais tarde no serviço e estavam saindo à noite. Ela já estava no elevador, sozinha.

Ele entrou no 5° andar. Desciam. Até que por obra do destino houve uma pane de força. Câmera desligada, tudo escuro e eles nem se enxergavam até que a luz de segurança acendeu. Ele tentou acalmá-la segurando sua mão e foi neste instante que ela olhou diferente para ele.

Desejou-o e abraçou-o se aproveitando da situação. Ela não viu nada de mais, porém de repente ela desceu a mão para seu membro que com o toque enrijeceu na hora. Ela beijou-o com calor e ele retribuiu com tesão no beijo.

Ela abriu o zíper dele e se abaixou.

 

Língua

Movimentos circulares

Sim... sim...

Engula-me

Seu pedido

Uma ordem

Sugou o orifício

Ele gemeu

Envolveu

seu membro

Sua garganta

Boca cheia

 



Sugava-tirava-colocava

Dentro-fora

Dentro-fora

Ele agarrou

Cabelos

Puxão

Força

Ela gemia

Engasgada

Sua garganta

Pequena

Tudo aquilo

Dentro

Roçando

Garganta

Arranhando

Ele gemendo

Dominando ela

Tesão

 

A luz voltou e ela parou imediatamente.

Arrumaram-se como se nada tivesse acontecido e ela ainda beijou-o uma vez bem rápido. Um selinho.

Chegaram ao térreo, a porta se abriu e desceram ela na frente e ele atrás.

Ela apertou o passo e se juntou à multidão que estava no saguão do prédio sumindo.

Ele estava extasiado e lentamente aguardou toda multidão se esvair para seguir seu caminho.

...

Encontraram-se outras vezes no elevador, porém apenas cumprimentavam-se como se nada tivesse acontecido.

E assim seguiram os dias.

 



~~~~~~~☆~~~~~~~




Sábado Negro. 
Duda era muito amiga de Júnior e sempre que rolava shows no parque ela juntava sua turminha e chamava ele, pois seu pai só deixava ela ir se fosse com ele.

Os dois eram "de maior". Duda 21, Júnior 24.

Apesar da idade, o pai de Duda era super protetor na medida do possível.

Os dois nunca tinham se olhado de um “jeito diferente”. Uma amizade bem saudável de vizinhos.

Naquele sábado ia ter um show de uma banda do Black Sabbath cover.

Ambos já haviam assistido o show da banda separados em outros dias.

"SÁBADO NEGRO". O dia do show e o nome da banda eram bem sugestivos.

Às 18:00 horas Júnior pegou Duda e Jennifer no portão da casa dela.

Duda disse que suas outras amigas não poderiam sair e só iriam eles três.

Chegaram ao show e se separaram, foram cada um encontrar suas turmas.

Por volta das 19:30 Duda encontrou Júnior sozinho curtindo "War pigs".

Ele estava levemente bêbado e ela estava com uma garrafa de whisky totalmente bêbada abraçada a Jennifer.

Júnior puxou as duas e ficaram em um canto onde ficavam quase de frente para o palco.

Agora rolava "Children of de Grave" e os três curtiam. As garotas na frente de Júnior pulando. Até que em um momento Jennifer foi para trás de Júnior e o abraçou pela cintura pulando e foi nesta hora que Duda encaixou a bunda no pau de Júnior.  Era uma brincadeira porém estavam entorpecidos e Duda sentiu o pau de Júnior duro como uma tora.

Duda virou-se, olhou para ele com um olhar de uma putinha que desejava-o. O olhar surtiu efeito sobre ele. Ela colocou a mão no pau dele e começou a esfregar, pegou a mão de Jennifer na cintura dele e puxou-a para o pau dele.

 



Jennifer foi mais ousada e enfiou a mão por dentro da calça dele e passou a unha na cabeça de seu pau. Ele gemeu e o pau estava quase explodindo.

 

20:00 horas

 

Agora tocava "Sabbra Cadabra" e ele estava extasiado com as sensações.

Duda chegou perto da orelha dele e disse para ele acompanhá-las.

 

Em um canto do parque havia uma área arborizada que só tinha um refletor fraco mas o som ainda chegava até lá. Ela foi chupando o pescoço dele no caminho andando de costas enquanto Jennifer guiava os dois. Ela chupava com força e ele gemia e fechava os olhos, ficaria cheio de marcas.

Chegaram até as árvores Duda tirou o pau dele para fora com força.

Começou a chupa-lo como se estivesse com muita fome, sede de gozo na garganta, quente, viscoso.

Jennifer pegou a mão dele e enfiou debaixo da saia dela, e encaixou dentro de sua buceta, quente onde ele começou a enfiar até o fundo dela. Ela gemia, ele gemia e Duda chupando o pau dele se masturbava com a outra mão.

Jennifer tirou os dedos dele de dentro da buceta e chupou os dedos dele, aquele líquido quente dela que era melhor que whisky. Ficou de quatro na frente de Duda. Duda olhou e parou de chupa-lo ao som de

"Sabbath Blood Sabbath".

 

20:30

 

Duda posicionou-se de quatro do lado de Jennifer e ele escolheu foder com força Duda. Enfiou o pau na buceta dela com toda força e enfiou o dedo no cu da Jennifer bem devagar.

As duas estavam gemendo. Com a outra mão segurava a cintura de Duda socando o pau na buceta dela com força.

O cuzinho de Jennifer estava quentinho, a buceta da Duda, explodindo em chamas e bem molhada.

Logo começou "The Wizard" e as coisas estavam quentes.

 



Júnior parou bruscamente de fode-las para descansar e não gozar.

As duas começaram a beijar ele juntas.

Três línguas entrelaçando-se com um fogo e saliva quente.

Ácidas feito whisky.

Logo Júnior resolveu trocar a ordem e colocou Jennifer de quatro. Duda ficou de quatro também e ele enfiou o dedo no cuzinho dela.

Júnior tentou enfiar o pau no cuzinho de Jennifer e o cuzinho dela era muito apertado. Forçou devagar e ela gritou quando ele entrou com muita força.

Duda gemia com os dedos de Júnior entrando e saindo com força, fodenfo ela, arregaçando ela.

Jennifer gritava de dor e prazer até que ele gozou dentro do cu dela.

Tirou o pau que estava amolecendo e arrumou as calças.

Há Esta hora  tocava "Black Sabbath", show quase acabando elas se arrumaram e o efeito do álcool já tinha passado um pouco mas estavam suadas.

Beijaram-se mais uma vez os três.

Línguas entrelaçando-se com Tesão.

Resolveram ir embora e resolveram que aquele seria o segredinho deles. Júnior deixou Duda em casa e Jennifer dormiu na casa de Duda e sabe-se lá o que fizeram o resto da noite.

~~~~~~~☆~~~~~~~





Loucuras no ar. 
Tinham acabado de se casar. Estavam no aeroporto para a viagem de lua de mel ao México.  Iriam se hospedar em um resort em Cancun.

Chegará a hora de mostrar as passagens e entrar na sala de espera.

Ela era negra de uma cor sexy com um corpo escultural, tipo um belo violoncelo de ébano. Ele era até normal perto dela, músculos bem definidos que apareciam marcados em sua camisa de botões com estampa de palmeiras. Ela estava com um vestido indiano em um tom amarelo bem forte e estampas de flores.

Já haviam despachado as malas e entrado na sala de espera.

Carinhos no pescoço,  cabelo e mão as pernas dela. Ela sentiu um calor extasiante mas se segurou. Beijou-o quente. A chamada foi feita pelos alto-falantes e se dirigiram ao avião.

Comprimentaram a aeromoça que desejou boa viagem como de costume e acharam suas poltronas. Três lugares com apenas os dois lugares ocupados por eles. Alegraram-se pelo privilégio. Logo sentaram-se, ela na janela, ele ao lado.

Aguardaram o decolar conversando onde iriam, locais que iriam visitar.

Decolou a aeronave.

Tiraram os cintos e ela se aproximou ainda mais do corpo dele colocando a mão no membro dele que inchou na hora.

Ela sorriu maliciosamente e devagar beijou-o abrindo seu zíper e pegando o membro dele. Ele gemeu com o segurar quente e estava extasiado de prazer. Ela masturbou ele devagar enquanto sua língua louca se unia a dele em movimentos loucos. Parou abruptamente quando ele deslizou sua mão em suas pernas escondendo-a debaixo do vestido. Ela parou de beijá-lo e de masturba-lo e falou baixo em seu ouvido:

Vamos ao banheiro?

Ele sorriu e ao mesmo tempo ficou sem graça pois havia alguns passageiros no avião.

Ela mordeu o lábio dele com Tesão que se alastrou pelos dois e levantou-se seguindo em direção ao banheiro.

Ele aguardou alguns minutos e seguiu-a na mesma direção.

Ela entrou e deixou a porta encostada. Ele entrou.

 



Ela abraçou-o e lambeu os lóbulos de sua orelha enquanto ele a levantava e a encaixava na sua cintura. Abriu o zíper e tirou seu sexo para fora duro feito uma Rocha.

Ela abaixou a calcinha mas já estava fazendo movimentos antes mesmo dele invadi-la.

Encostou-a à parede da porta e começou a penetrá-la.

Colocou devagar e "socou" com força onde ela gemeu.

Continuou devagar.

 

Dentro-fora

Dentro-fora

Escapou

 

Ele colocou novamente no sexo dela. Ela estava quente e em chamas, seu sexo labaredas flamejantes. Ele estava vermelho e seu membro totalmente ereto.

 

Socava-força-tirava

Socava-força-tirava

 

Ela gemia alto, ele segurava os gemidos, mas queria explodir.

De repente o avião entrou em uma turbulência e não sentiram a falta deles. O avião balançava e eles movimentavam-se unindo os movimentos.

 

Dentro-fora

Dentro-fora

Dentro-fora

 

Ele estava suado e se exaurindo com ela grudada a ele com seu peso.

Estava chegando a hora, ele começou a gemer. Ela já sabia que o fim estava próximo e beijou-o ainda mais chupando seu pescoço.

Ele gozou e continuou socando até o membro amolecer.

Ela estava satisfeita e ele soltou suas pernas para que ela pudesse descer.

Arrumaram-se e voltaram para as poltronas.

 



Ela disse que ia querer fazer aquilo toda vez que viajassem e ele concordou.

Resolveram dormir um pouco e quando acordaram já estavam no México.

~~~~~~~☆~~~~~~~





Amor de Carnaval. 
Era Carnaval.

Todos loucos e Sedentos por sexo depois de algumas bebidas.

Natasha gostou do garoto com Pinta de surfista.

Seus olhos eram só desejo.

Ryan estava apenas olhando a festa, carro parado em frente a rua de frente. Uma multidão insaciável pulando e dançando com movimentos sexys.

Corpos quentes e colados.

Natasha se dirigiu até ele e não precisaram nem conversar.

Ele sabia o que ela queria.

Seus olhos diziam, chamavam-o ao prazer.

Entraram no carro. Vidros filmados e negros. Ninguém podia vê-los.

Isso atiçou Natasha, um fogo subiu do meio de suas pernas e ela corou.

Ryan baixou o banco do motorista enquanto ela estava no banco de passageiro. Colocou a mão em sua perna na altura do joelho, ela estava com uma saia de couro vermelha e um top preto enquanto ele estava com um bermudão de tactel com o desenho de chamas subindo e uma camiseta preta do AC/DC.

Acariciou o joelho dela enquanto ela segurava o rosto dele se preparando para montar em cima dele no banco de motorista. Ele a segurou e ela sentou-se novamente no banco de passageiro. Subiu sua mão e encontrou sua flor que se molhou e o aroma doce do sexo subiu.

Começou a acariciala, devagar, movimentos circulares em seu clitóris.

Ele levou o rosto até o seio dela, onde ela abaixou uma alça para que ele pudesse degustar de seu volume. Bicos eriçados feito duas pérolas brilhantes. Lambeu ele com movimentos circulares com a língua em volta dele. Ela gemeu, o sexo dela havia inchado e ela gemeu com os movimentos de seus dedos. Logo abriu o botão da bermuda dele e abaixou a bermuda e a cueca dele até uma altura razoável e seu membro pulou para fora. Ela estava extasiada mas logo começou a massageá-lo apertando e soltando. Ele ficou vermelho. Gemeu. Prazer!

Seus dedos estavam totalmente molhados. Ele tirou-os e levou a boca dela que sugou com desejo.

Ela tirou a mão dele do caminho e prostrou-se para sugá-lo.

Cabeça abaixo do volante começaram os movimentos.

 



 

Sobe-desce-sobe-desce

Suga-solta-suga-solta

Ele não aguentava de prazer

Quando estava quase gozando

Afastou-a.

 

Ela era insaciável

Porém teve que se contentar com aquilo

"É hora de testar os amortecedores"

Disse ele.

 

Devagar colocou um braço

Ombro, força e sentar

Ainda não ligados

Encaixados

Ele pegou seu membro

Posicionou

Penetrou-a

Ela desceu com força

Gemeu

Mordeu seus lábios

"Vamos começar"

Subiu devagar

Não escapou

Movimento milímetrico

 

Sentou com força

Ele Gemeu

Começou os movimentos

Puxou seu cabelos

Subiu-desceu

Subiu-desceu

Subiu-desceu

Não parava

Aumentou a velocidade

 



Apertou os seios dela

Força

Ela sentiu dor

Mas não parou

Subia-descia

Subia-descia

Começou a movimentar

Vai-e-vem

Vai-e-vem

Estavam vermelhos

Vidros molhados

Eles suando

Segurou a cintura

"Socava" com força

Estava chegando

o momento

Ela pulou para o banco

Precisa

Abaixou e sugou

Boca e mãos

Sexo explodindo

Gozou e Gemeu

Continuamente.

 

Ela lambeu os dedos ainda molhados de sêmen e lambeu os lábios.

Beijou-o com Tesão. Línguas loucas em movimentos.

Acalmaram-se. Ela arrumou a calcinha, ele subiu o shorts e ela desceu do carro e se perdeu na multidão.

Ele ficou olhando para a multidão ainda exausto e o sono o dominou.

Ele dormiu ali mesmo com todo o barulho.

Nunca mais se viram.

~~~~~~~☆~~~~~~~


(A)MAResia. 

 

Eles saíram ao final do entardecer para dar um passeio na areia da praia.

Haviam alugado a casa de praia de temporada por um aplicativo de locações para três dias e este era o primeiro dia.

Estavam se conhecendo e resolveram passar uns dias juntos somente os dois e aproveitar o momento.

O casal combinava, tímidos e reservados porém responsáveis.

Com certeza iriam engatar um namoro logo logo.

Caminhavam dentre carícias e resolveram entrar na água.

§

Água gelada

Corpos & Arrepios

Seios enrijecidos

Pulavam aos olhos

Desejos dele

§

Mãos dadas

Passos e

Brincadeiras

§

Segurou-a pela cintura

Abraçaram-se

Carícias

Seu membro vivo

Colados

§

Beijos revoltosos

A língua saciando-se

Saliva doce

Lambeu seus lábios

§

Subiu seu pescoço

Agarrou os cabelos

Ela delirou

 



Puxou lentamente

Mais forte

§

Suas órbitas

Loucas

Olhar cerrado

Gemidos

§

Ela, agarrou teu sexo

Movimentos longos

Água e movimentos

Tesão

§

Chupou o peito dele

Gemeu e apertou

Cintura e dedos

Fortes.

§

Ele puxou a perna dela

Segurou-a e penetrou-a

Ela gemeu e levantou a cabeça

Prazer aos céus

§

As pernas entrelaçaram

Abaixo a cintura dele

Ele levantado-a

Cima-baixo

Cima-baixo

§

Movimentos

§

Gemiam ao gelo

Água e prazer

Sabor de suor

Salgada

§

Movimentos rápidos

 



Unhas nas costas dele

Ardor, dor e gozo

Arfantes

§
Mergulharam na água e saíram.

Deitaram-se lado a lado na areia acariciando-se.

Mãos aos cabelos. Carinhos.

Ela segurou seu membro em movimentos novamente, flácido, forçou os movimentos e ele endureceu. Ela alegrou-se e desceu para suga-lo por inteiro. Ele gemia, prazer explodindo. Forçava a cabeça dela para engoli-lo todo.

De repente puxou-a pelos cabelos e a jogou na areia deitada ele dominando-a. Ela sentiu um prazer imenso pela dor.

§

Areia gelada

Montados

Pernas e pelos

Movimentos pelo corpo

Empurrava

Força

Joelhos no chão

Unhas em suas costas

Movimentos vagarosos

Paixão

Mordidas

Pescoço, orelha

Gemidos

Movimentos rápidos

Força total

Gritos de prazer

Gozo e explosão.

§
Exaustos, deitados

Levantaram-se é seguiram o caminho até a casa.

 



Entraram e foram tomar banho juntos. Apenas carícias.

Fincou seus dedos junto com a água quente no sexo dela.

Ela gemia e chupava os bicos do seio dele.

Mordeu seu pescoço com força arrancando sangue.

Ele gritou de prazer e dor enquanto os movimentos dela ficavam espasmódicos e ela era vencida caindo de joelhos ao chão.

Logo pegou seu membro e começou a suga-lo devagar, estava sem forças e ele não enrijeceu, estavam exaustos.

Saíram do banheiro e deitaram-se no tapete.

Adormeceram e findara-se o primeiro dia...

~~~~~~~☆~~~~~~~



Montanha Sexualmente 

Russa/Сексуальные Aмериканские 




Rорки. 
Caio estava hospedado em um hostel em Paris nas suas férias. Tinha se programado para viajar para Paris o ano todo e agora estava lá.

Conheceu muitos lugares e pessoas de várias nacionalidades.

Uma mexicana por quem ficou apaixonado, super sexy, cabelos curtos e um corpo escultural, porém ela estava "ficando" com um italiano também do hostel. Desejos a parte curtiu seus dias com muitos passeios, museus, parques e teatros.

Um dia antes de ir embora conheceu a russa, conheceu em termos pois nem o nome dela ficou sabendo.

Ele estava sentado na sala de conveniência quando ela desceu do elevador. Loira, linda, olhos verdes, cabelos compridos na altura da cintura.

Logo olharam-se. Ela arrastou um olhar sexy para ele que sentiu-se atraído e enrijecido na hora.

Logo ela encostou numa mesa perto dele com o sexo bem encostado na quina da mesa bem sugestiva. Ele deu um sorriso e resolveu ir até ela. Ela sorriu e virou-se para ele, onde ele deu um beijo surpresa no rosto dela. Não sabia se esse ato era normal na cultura russa entre amigos mas arriscou. Ela sorriu e lambeu os lábios.  Pegou na mão dele e foi conduzindo-o até o elevador. Ele não se surpreendeu pois conhecia a reputação das garotas russas que são insaciáveis.

Subiram.

Desceram no andar e encaminharam-se para o quarto dela. Ela abriu a porta e levou-o para dentro.

Hosteis são ambientes muitas das vezes compartilhados, porém ela estava hospedada só no quarto. Isto era o que ele acreditava.

Levou-o para a cama abraçada a ele empurrando-o e colocou a mão sobre seu membro por cima da calça empurrando e afrouxando a pressão.

Jogou-o na cama e neste momento:

 



Tirar de roupas

Pressa

Membro pulsante

Seios rosados

Línguas e apertos

Fortes

 

Abandono

Vestes ao chão.

Encaixe forte

Sucção

Ela pula

Continuamente

Força no sexo dele

Ele geme e morde

Bicos enrijecidos

Róseos

Pelos louros

Púbicos

Branca e Rósea

Marcas no corpo todo

Sucção da pele

Sucção do sexos

Gemidos

 

Abraços calorosos

Sentaram-se

Encaixados

Dominadora

Unhas e cicatrizes

Forte, sexy e dor

Sobe-desce-sobe-desce...

Órbitas loucas

Lágrimas

Sobe-desce-sobe-desce...

Gozo

 



Ficou exausto e morrendo de prazer, ela parecia-se com uma pintura vitoriana.

Admirou ela levantando-se e colocando a roupa por todas as partes de seu corpo.

Depois de vestida ela beijou sua testa e foi-se.

Ele ficou para trás, colocou sua roupa e desceu para a recepção à procura dela, mas ela já não estava mais lá.

Um nome? Não tinha a menor ideia mas gostava de chamá-la de

"skazochnyy", que significa fada em russo. Não trocaram uma palavra se quer Mas deliciaram-se em seu momento.

~~~~~~~☆~~~~~~~


Som, Sexo & Sensações. 

 

Era um dia comum, sábado, dia de espairecer.

Logo Joseph resolveu ir a um café. Ele tinha estes gostos mais

"requintados" em matéria de lugares para visitar e passar o dia. Museus, shows de orquestras, bibliotecas.

Este café que ele gostava muito tinha apresentações de bandas de Jazz. Seus gostos para música seguiam o mesmo estilo... música erudita, Jazz e até blues.

Foi neste café que Joseph conheceu Lia. Nome pequeno que chamou a atenção de Joseph pela beleza rústica dela e de seu nome. Poderia escrever odes a ela se fosse um poeta mas não era. Gostava de poesia mas não a ponto de liberar sua criatividade escrevendo.

Lia tinha os cabelos desgrenhados louros e bem compridos, parecia uma cigana loura de olhar gentil. Tocava piano na banda que estava tocando no café naquele dia. Era boa.

Joseph chegou, sentou-se e logo reparou nela. O café não estava cheio e esta cafeteria era diferente pois tinha muitas mesas para os clientes assistirem especialmente os shows. Lembrava muito cafés parisienses.

Lia olhou para o garoto e deu um sorriso lindo onde Joseph corou as faces.

No intervalo do show Lia dirigiu-se até a mesa de Joseph  sem nenhum tipo de vergonha e disse "quero me sentar com você". Joseph corou novamente e gaguejou seu "olá". Ela riu e disse "tenha calma, ainda estamos só começando o show!".

Joseph percebeu que ela era super decidida em suas decisões.

Logo depois de conversarem um pouco Lia disse "quando o show acabar vamos sair daqui!" E Joseph amou o jeito da garota.

Conversaram um pouco porém sobre muitas coisas e logo ela voltou para continuar o show.

Joseph ficou inebriado pelo charme da garota. Ela irradiava uma aura de paz e ao mesmo tempo rebelde. Joseph era bem esotérico e via magia em tudo.

O show terminou. Os membros da banda despediram-se e Lia veio ao encontro de Joseph novamente toda sorridente.

 



Pegou na mão de Joseph e puxou para fora do café onde caminharam algumas quadras até um hotel onde ela estava hospedada.

Na frente do hotel Lia disse "você quer entrar e subir?" Onde Joseph meio sem graça disse "você já me trouxe até aqui! O que me custa subir um pouco?" E sorriu.

Subiram.

O quarto era lindo, um hotel nada barato com um gramofone que deixou Joseph deslumbrado.

Lia colocou um vinil da Bil ie Holiday para tocar e serviu um drink a Joseph.

Logo ela se atirou ao corpo dele no sofá e a canção tomou um ritmo extasiante.

 

* Agarrados e nus

Deitamos

com os corpos

em chamas *

 

* O beijo, a língua

Loucos de desejo

Muitos movimentos

Superfícies se entrelaçam *

 

* Mãos acariciando teu corpo

O toque lento aperta tua cintura

Desliza por tua barriga

Alcanço teu seio com uma das mãos *

 

* Seguro firme teu volume

Minha boca se encarrega do outro

Língua e bico enrijecido

Movimentos circulares

Até a mordida seguida do gemido *

 

* Meus dedos continuam

Subindo em direção a tua boca

 



Círculo teus lábios

Dois dedos

Encontram tua língua

Louca *

 

* De repente tua boca deseja

suga meus dedos

Com força

Tentando engoli-los

Uma fome a força *

 

* Ainda molhados

Tiro-os e escorro,

Esfrego por teu corpo.

enquanto isso

Sugo o lóbulos de sua orelha

Até os dedos chegarem a sua morada *

 

* Molhada, quente.

Penetro-te

Calor e gemidos iniciais

Entro e saio

Repetidamente *

 

* Líquidos calorosos

Círculo tua "membrana"

Teu Tesão me solidifica

Mais é mais *

 

...a música parou de tocar mas eles continuaram sem cessar...

 

* Agacho-me

Para sugar-te

Sugar seu fogo

Minha língua fria

 



Teu sexo quente *

 

* Devoro-te

Com a língua em movimentos

Sugando-te toda

Você se contor-se

Devagar *

 

* Gemidos, prazer

Tuas pernas loucas

Em pequenos espasmos

Teus olhos loucos

Fitando o prazer

Sem direção *

 

* Findo por um momento.

Devagar viro-te

Totalmente de costas

Você e sua silhueta

Sob minha visão

Me dá ainda mais Tesão *

 

* Deito-me sobre você

Devagar.

Penetro-te com meu membro

Rígido como uma tora *

 

* Penetro com força, poder

Teu gemido de dor me sacia

O prazer que vem da dor *

 

* Contínuo

Agora movimentos calmos,

Lentos porém profundos

Movimentos tomam velocidade

Está chegando minha hora *

 



* Explodo em líquido

Dentro de você

Corre quente o sêmen

Líquido da vida

Seiva e líquido *

 

Exaustos se acariciaram deitados bem juntos e ela lhe contou que iria embora da cidade hoje para fazer outros shows.

Joseph se sentiu desolado porém a situação toda foi atípica para ele e teve que se conformar.

Antes de partir Lia disse "você vai sair por aquela porta e eu não irei atrás de você! Quem sabe um dia nos encontramos novamente, espero que se lembre de mim com carinho.".

Joseph partiu.

Os dois nunca mais se encontraram, porém o sentimento em Joseph manteve-se vivo pelo resto de sua vida assim como a música.

~~~~~~~☆~~~~~~~


Haras, Sexo & Sedução.

 

Um amor de ginásio, quem nunca teve?

Até mesmo pela professora(or). Aquela paixão platônica que a gente esconde no fundo da alma?

Pois é, os dois se amavam, mas nunca se declararam um ao outro.

Adrian & Pérola.

Adrian era muito tímido com seus cabelos longos desgrenhados, porém muito brilhantes e isto chamava a atenção de Pérola que tinha um círculo de amigas "descoladas" no ginásio.

 

Pérola sentava na frente da sala enquanto Adrian ficava no fundo isolado.

Ele não era triste como aquelas pessoas soturnas, pelo contrário ele até conversava com os outros meninos mas preferia a solidão do intervalo.

Pérola amava-o deste jeito, mas era um amor escondido, daqueles que doem no peito por medo do que os outros vão achar.

 

Acho que é na época da pré-adolescência que a gente mais liga para o que os outros falam e pensam de nós.

E assim foi, passaram-se anos, séries e os dois finalmente se separaram mesmo não estando juntos.

Até que o destino resolveu fazer as coisas mudarem entre os dois.

 

Lá estavam eles. No aeroporto de Marília frente a frente, onde aquela paixão reviveu sublime como era antes...

Maduros.

Os dois em suas férias na cidade natal.

Cumprimentaram-se e ao tocar dos lábios de Adrian no rosto de Pérola ela estremeceu e Adrian sentiu o calor que invadia os dois.

Reviveram muitas lembranças do colegial naquele exato momento.

 

Depois de conversarem um pouco trocaram telefones.

Cada um partiu para seu caminho com aquele sentimento saudosista de amor pairando no ar.

 



Passaram-se a semana cada um com seus familiares e a noite retornava aquela lembrança.

Adrian resolveu ligar para Pérola  na sexta à noite.

Pérola estava em um haras de sua família e logo convidou Adrian para visitá-la com os sentimentos à flor da pele.

Aquele amor renascia. Um sentimento a tanto reprimido pela vida.

Decidiu que aproveitaria o momento da melhor maneira possível pois no outro dia voltaria a sua vida normal no Rio de Janeiro.

 

Passariam o sábado juntos no haras aproveitando o dia e passeando a cavalo pelo local que era muito lindo e tinha até um lago com muitos peixes.

A noite passou lenta em pensamentos para os dois.

Adrian que morava em Minas mas voltará para ver a família não conseguia se conter de tanta excitação e dormiu bem pouco.

Combinaram de encontrarem-se na porteira do haras e Adrian chegou logo cedo com um motorista de aplicativo que o deixou lá,  porém Pérola já o esperava.

 

Na hora do reencontro, os olhos brilhavam em ambos e Adrian colocou sua mão sob a cintura de Pérola levemente e a beijou no rosto acendendo uma chama louca nos dois.

O tempo estava nublado e a previsão era de tempestade, porém nenhum dos dois se importou.

 

Passaram o dia próximo do lago fazendo um pique-nique e conversando dentre olhares de desejo e abrindo-se um para o outro a respeito de seus sentimentos.

Durante a tarde andaram a cavalo até que o temporal veio.

Correram para as cocheiras que estavam vazias já molhados onde o vestido florido de Pérola colou-se ao corpo e Adrian sentiu um desejo entorpecente e a agarrou. Ela não se desvencilhou, pelo contrário, apertou-o firmemente a seu corpo e sentiu seu membro latejando de desejo.

Logo começou a dança.

 

| Puro sangue | Arredia | Ela transpira |

 



 

| Sexo e Tesão |

 

| Seguro tua cintura | Força e aperto | Ela treme |

 

| Arranco-lhe um beijo | Invado-a com minha língua | Sedento por teu prazer |

 

| Seguro tua crina | Bela e brilhante | Petróleo |

 

| Domo-a | Ela roça em mim | Esguia e desejosa |

 

| Me empurra | Caio na cama | Feno |

 

| Arranca minha fivela | Meu membro quente | Pula e lateja |

 

| Silhueta envolta | Língua circula | Gemo |

 

| O Tesão é quase uma dor | Ereto, latejando | Órbitas loucas |

 

| Monta em mim | Sim | Cavalga forte |

 

| Sexo colado | Ela geme alto | Prazer pueril |

 

| Pula no meu sexo | Força e sons | Da explosão |

 

| Sacia-me | E ainda quer mais | Suga meus sêmen |

 

| Puro sangue | Valiosa | Gosa |

 

| Com meus dedos | entre suas pernas | Exaustos |

 

Logo após o ato conversaram acariciando-se e Pérola resolveu que Adrian dormiria em um dos chalés do haras enquanto ela voltava à família sem despertar suspeitas do que havia acontecido.

 



Pérola pediu a um funcionário que levasse o jantar a Adrian que se satisfez e dormiu como uma criança não antes de ficar pensando no ocorrido.

Pérola explicou-lhe que partiria no domingo e que o momento entre eles ficaria gravado em sua memória com muito carinho e Tesão.

No domingo de manhã um funcionário levou café a Adrian e logo em seguida ele decidiu partir. Pérola pediu ao motorista que leva-se Adrian a sua casa, mas antes a despedida foi muito carinhosa e quente como entrelaçar dos corpos.

Adrian colocou a mão nos cabelos de Pérola e afagou sentindo o aroma de jasmim e guardou o aroma na memória.

Pérola chamou o motorista e os dois se despediram.

Adrian olhava para trás dentro do carro, porém Pérola foi-se.

Foi o tempo dos dois onde cada um voltou para seu local onde a vida segue.

~~~~~~~☆~~~~~~~
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